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O objetivo desta investigação foi compreender a experiência de 

familiares ante a institucionalização do idoso em longa permanência. Trata-se 

de um estudo descritivo, transversal, de delineamento qualitativo, realizado em 

uma instituição de longa permanência privada, situada em um município do 

interior de São Paulo, Brasil. A amostra foi definida por saturação teórica e 

constou de oito participantes. A coleta de dados realizou-se por meio de 

entrevista, que foi audiogravada e, posteriormente, transcrita na íntegra. O 

elemento disparador foi: “Como tem sido para você a experiência em ter seu 

familiar idoso internado em instituição de longa permanência?”. A coleta de 

dados ocorreu entre janeiro e março de 2019, após a aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Paulista, que se deu por meio do parecer 

3.065.429 e CAAE: 02954418.4.0000.5512. Os familiares foram abordados em 

ambiente privativo, após a visita. O tempo médio de duração da entrevista foi 

de 20 minutos. Para a análise qualitativa foi utilizada a Análise de Conteúdo 

Temática. A média de idade dos participantes foi de 62 anos. Observou-se 

equidade em relação ao grau de parentesco entre filhos e irmãos (37,5%), e 

quanto ao sexo (50%). Elencaram-se, a partir dos discursos, três categorias: 

(1) vivenciando o processo de internação: sentimentos e motivações, (2) 

decidindo sobre a internação: consenso ou desacordo entre os familiares e (3) 

percebendo/vivenciando os benefícios da internação. Assim, desvelou-se que a 

internação do familiar idoso compreende um processo difícil que envolve 

sentimentos negativos e, por vezes, conflitantes. Dentre as motivações à 

internação inclui-se a necessidade de cuidados contínuos, específicos, além de 



aspectos financeiros. Por fim, percebeu-se que a internação ocorreu quando 

não havia outra possibilidade, e foi possível, posteriormente, perceber ou 

evidenciar os benefícios referentes à internação. 

 

 

 


